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A semana começa com 
as escolas particulares fin-
cando pé na decisão de 
atrasar o início do período 
letivo e o ministro da Edu-
cação, Jorge Bornhausen, 
aconselhando os pais a uni-
formizarem os filhos, 
aprontarem as lancheiras e 
mandarem as crianças pa-
ra os colégios na data mar-
cada para o reinicio das 
atividades escolares. A re-
comendação da Federação 
Nacional dos Estabeleci-
mentos de Ensino (Fenen) 
para todos os sindicatos é 
que nenhuma escola inicie 
as aulas antes da assem-
bléia marcada para o dia 6, 
quando será revista a deci-
são de locaute levantada 
pelos colégios particulares. 

Empunhando uma ban-
deira de sucessivas negati-
vas, as escolas discordam 
do índice de reajuste fixado 
pelo Governo para as se-
mestralidades em 35 por 
cento mais 15 negociáveis 
junto à Comissão de Encar-
gos Educacionais também 
questionada pelos donos de 
escolas. Este, agora, pas-
sou a ser o ponto critico da 
questão que deixou de ser 
apenas de ordem econômi-
ca para ser política. Na opi-
nião do vice-presidente da 
Associação de Pais e Mes-
tres do Distrito Federal, 
Ornar Abud, o que os pro-
prietários de escola estão 
fazendo não passa de um 
lobby para assegurar seus 
privilégios na Constituição. 

O vice-presidente da enti-
dade alerta que os donos de 
escola estão fazendo um jo- 

go com vistas a parecerem 
"injustiçados" frente aos 
constituintes. A opinião de 
Abud é que não há unanimi-
dade por parte das escolas 
particulares quanto à reco-
mendação de não iniciar as 
aulas na data prevista. "A-
lém disso, muitos estabele-
cimentos só recomeçam o 
período letivo depois do dia 
10". 
As acusações são 

reciprocas e o vice-
presidente do Sindicato dos 
Estabelecimentos Particu-
lares de Ensino, Jaime 
Zveiter, não deixa de criti-
car a Associação de Pais e 
Mestres. "Trata-se de um 
grupo composto por menos 
de 100 associados Ideologi-
camente contrários às es-
colas particulares". E in- 

daga: "Camo poderemos 
negociar com pessoas que 
estão contra o ensino parti-
cular"? Zveiter faz sua de-
fesa dizendo que os donos 
de escola não são vilões e 
que se estão sendo acusa-
dos de desobediência civil o 
Governo também deu o 
exemplo. 

Seu desabafo é quanto à 
criação da comissão de en-
cargos onde serão discuti-
dos os reajustes das anui-
dades escolares com a par-
ticipação dos pais, alunos e 
donos de escolas. Segundo 
fontes do Governo, a ques-
tão agora já não é mais 
econômica pois os índices 
estabelecidos pelo Governo 
cobrem a defasagem dos 
custos existentes em algu-
mas escolas. 


